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  Diálogos de instrução sobre a oração


  Pe. Jean-Pierre de Caussade, SJ


  Diálogo preliminar


  P. Você poderia me explicar, através de comparações simples, tudo o que Dom Jacques-Bénigne Bossuet disse sobre os atos das Orações Místicas, que eles chamam de “atos diretos”, não refletidos, muito pouco ou confusamente percebidos, praticados no coração e, de forma alguma, representados?


  R. Ele quis fazer com que se entendesse com isto que, na oração de simples presença de Deus e da atenção amorosa, uma alma se encontra então, com relação a Deus, através de uma atração sobrenatural, quase nas mesmas disposições interiores em que se encontra, através de uma atração natural, toda pessoa que ama outra e que pensa nela.


  De fato, tudo o que se diz sobre os atos diretos não está e não se compreende facilmente, por exemplo, no coração de uma mãe que pensa em um filho querido, já que em todo o tempo em que ela se mantém com este pensamento, ela exerce o amor maternal? E como?


  1) Através dos atos diretos, já que não passam de simples impulsos interiores, uma simples tendência do coração para com esse filho querido.


  2) Não são atos refletidos, já que ela não reflete se ela ama.


  3) Esses atos são pouco ou confusamente percebidos, já que ela só os conhece através da consciência, como se fala, através de uma emoção difusa que ela sente, sem nenhuma atenção dedicada a separar o que se passa então nela mesma.


  4) Esses atos não são, de forma alguma, representados, já que ela não diz com a boca e nem mesmo interiormente, no coração: “Eu amo mesmo esta criança!” No entanto, ela a ama através de atos verdadeiramente praticados em seu coração. Ela ama então sem verbalizar e simplesmente amando. Se essa criança penetrasse então no coração de sua mãe, como Deus faz, ele não veria toda sua atual ternura por ele.


  Além disto, esses atos são tão deliberados que, se o objeto fosse criminoso, essa mãe pecaria e não deixaria depois de se acusar na confissão de ter passado um tempo considerável em uma disposição de espírito e de coração voluntária e criminosa.


  Por fim, não se pode também dizer de seus atos que, a reflexão expressa, não tendo tomado parte deles, eles possuem, com isto, algo de muito simples, de muito natural, de muito sincero e que vêm bem do fundo, como explica Dom Bossuet1 ao falar dos atos diretos e deliberados que tendem para Deus.


  P. O que ele quer dizer quando diz2 que, quando a vontade está fixada em Deus, ela produz uma sucessão de impulsos que é chamada, nesta vida, de “prece perpétua”?


  R. Ele quer que entendamos que se passa então nessa boa vontade, com relação a Deus, o que se passa em uma vontade pervertida, com relação ao mal e que produz uma sucessão de pensamentos, emoções, desejos, esperanças, alegrias, medos, tristezas e tantos outros impulsos deliberados e criminosos.


  Ora, não é certo que Deus vê tão bem as boas disposições do coração quanto as más e que ele é tão levado a recompensar o bem quanto a punir o mal? Isto foi o que fez nossos Bispos dizerem, no Artigo XIX de Issy3, que a oração perpétua não consiste em um ato perpétuo e único, que se supõe sem interrupção e que também não deve ser reiterada, mas em uma disposição e preparação habitual e perpétua em não fazer nada que desagrade Deus e em fazer tudo o que lhe agrade, pois quantos bons impulsos, seja para evitar o mal, seja para praticar o bem, não deve produzir somente esta disposição habitual e perpétua?


  P. Por que então a maior parte das pessoas um pouco espirituais, que conhecem tão bem e tão facilmente toda a malícia dos atos diretos para o mal, até os menores pensamentos, complacências, emoções e adesões deliberadas, das quais elas não deixam jamais de se acusar na confissão, ao mesmo tempo têm uma grande dificuldade para compreender a bondade dos atos diretos, que são simples impulsos deliberados para o bem?


  R. Isto advém do fato de que 1) os impulsos simples do coração para o mal se fazem sentir melhor; 2) se está acostumado a entender muito mal o que está disto nos livros e nas pregações: que os bons desejos são obras inúteis, sim, inúteis, porque, sem as obras, eles não nos salvarão jamais. Mas isto não impede que eles sejam bons e meritórios propriamente, assim como os maus desejos sem efeito não deixam de ser criminosos e demeritórios propriamente, já que, precisamente, eles são concebidos no coração, sem serem manifestados expressamente a si mesmo e embora se desejasse escondê-los a si mesmo. Isto foi o que fez Jesus Cristo dizer que todo mal vem do coração4. O mesmo acontece com o bem. É por esta razão que os confessores experimentados, contando pouco com nossas belas resoluções, com os nossos mais belos atos de contrição e de bom propósito, nos conduzem sem cessar aos atos diretos do coração, quando nos dizem: “Fundamentem bem seus corações. É de lá que vêm suas verdadeiras e atuais disposições”.


  P. O que ele quer dizer, quando diz5 que certas almas rezam com uma disposição do coração atual geralmente bem fervorosa e que isto não é um ato apenas, mas um conjunto e um composto de atos?


  R. Ele quer dizer que, em consequência da forte e frequente repetição de todo tipo de ato de piedade, muitas vezes acontece com isto o que acontece com uma vontade habituada ao mal, que faz com que, em certos momentos, todas as emoções, as mais criminosas com que um coração mimado e corrompido é capaz, se pareçam, se penetrem, por assim dizer, umas nas outras e, totalmente devotadas ao crime, formam nesse coração um conjunto e um composto de todo tipo de pecado, com a grande diferença que esta violenta disposição para o mal se mantém muito naturalmente, enquanto que a outra precisa ser mantida e muitas vezes renovada.


  P. O que ele quer dizer, enfim, quando diz6 que nas orações místicas fala-se a linguagem do coração e que tudo o que, em si, vem de lá, fala sempre em si mesmo uma linguagem humana e que se reveste seus pensamentos com palavras utilizadas para expressá-los a outro, mas na contemplação, no puro recolhimento, chega-se ao ponto de falar tanto com Deus que não se tem mais outra linguagem que não seja aquela que só Ele entende e esta é aquela que chamamos de “linguagem do coração”?


  R. Ele quer dizer que a linguagem pura do coração só se expressa e só pode se expressar através de seus impulsos simples, os gritos interiores mencionados por São Paulo, os gemidos, os desejos inenarráveis, mesmo aqueles que são lançados para o céu independentemente de toda expressão e acima de toda expressão, já que todas as palavras humanas só poderiam expressar muito tenuemente os sentimentos de um coração vivamente tocado.


  Até mesmo as pessoas não concordam entre elas, já que, depois de terem tentado demonstrar o melhor que podem seu reconhecimento mútuo, sua amizade recíproca, elas dizem: “Gostaria que você visse os sentimentos do meu coração”. Ora, o que as pessoas não podem ver e nem expressar como gostariam, Deus vê e ele ouve o que se diz. “Ele ouve até a preparação de nossos corações”, diz o Profeta. Ou seja: “até o primeiro impulso de um coração que começa a querer se mexer para formar um desejo”7, na bela expressão de Dom Bossuet.


  P. Você poderia agora me explicar os diversos nomes que ele deu a essas orações, que só são feitas por esses atos diretos, não refletidos, muito pouco ou confusamente percebidos, praticados no coração e, de forma alguma, representados, pois, em primeiro lugar, por que ele as chama de “orações do repouso e da quietude”, o que desperta na mente de muita gente uma ideia de pura ociosidade e de perda de tempo?


  R. É preciso saber primeiro que a mente e o coração não repousam da mesma maneira que o corpo, deixando de agir, mas, invés disto, eles continuam suas ações de maneira mais simples, mais suave e que encantam nossa alma. Assim, quando um avarento deixa sua mente e seu coração repousarem __ ou seja, seus pensamentos e suas emoções __ em suas riquezas, assim como o ambicioso nos objetos que ele ambiciona e cada pessoa no que ela ama, ninguém deixa, com isto, de agir. Eles não estão, de forma alguma, ociosos, mas, muito pelo contrário, eles estão muito criminosamente ocupados durante este funesto repouso da mente e do coração. Por quê?


  Porque eles mantêm voluntariamente seus pensamentos e suas emoções fixamente presos nos objetos que eles amam, onde eles se comprazem e repousam, como em seus centros, o que é, segundo São Paulo, uma verdadeira idolatria do coração8.


  Ora, se a corrupção da natureza pode provocar este longo e criminoso repouso em criaturas que se transformam em verdadeiros ídolos, é de se admirar que o hábito, que é uma segunda natureza e a graça, ainda mais forte, possam produzir o santo repouso da mente e do coração, que as boas almas encontram pensando em Deus, que é seu verdadeiro centro, desfrutando de Deus, que é seu único tesouro, onde elas já colocaram seus corações e fixaram suas vontades?


  Isto é o que o Bispo de Meaux chama de “oração do repouso e da quietude”, segundo os santos místicos.


  P. Essa oração do repouso em Deus é feita com um ou com vários atos?


  R. Algumas vezes, ela acontece com a continuação de um mesmo ato que persiste e persevera por muito tempo, proporcional à veemência do amor que o produz. Outras vezes, é através de uma sucessão de atos seguidos, uniformes, sem interrupção e sem nenhum abalo no interior. São todos atos de amor, já que só se pode encontrar o repouso do coração no que ele ama e em proporção com o que ele ama. Portanto, é nesta oração que Deus é verdadeiramente adorado e amado de coração, em espírito e verdade9, como fala Jesus Cristo. É por isto que todos os místicos afirmam que esta maneira de orar é um puro exercício do verdadeiro amor e que, por consequência, ela possui tudo o que é preciso para agradar a Deus e para avançar nos caminhos da perfeição total.


  Esta opinião é apoiada e explicada pelo artigo XIII das Ordenações, onde são lidas as seguintes palavras: “Na oração perfeita, todos os atos mencionados são unidos no amor, na medida em que ela anima todas as virtudes e ordena sua prática, segundo o que diz São Paulo”10.


  O amor tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta11. Pode-se dizer o mesmo, na oração perfeita, de todos os atos do cristão, ao qual ela controla e prescreve os distintos exercícios, embora eles não sejam sempre sensível e distintamente percebidos.


  P. Por que os Bispos acrescentaram estas últimas palavras?


  R. Para prevenir um mal que se tornou muito comum. É que, em consequência da frequente imperceptibilidade dos atos diretos da oração da quietude, muitos se retiram frequentemente deste santo repouso; uns, por medo da ociosidade ou de omitirem os atos ordenados; outros levam a simplicidade até o medo de cair na heresia, mesmo se detendo neste santo e doce repouso, cujos atos, embora não perceptíveis ou confusamente percebidos, não deixam de ser diretamente opostos ao falso repouso do quietismo, que rejeita absolutamente todos os atos e os extermina assim que aparece a menor manifestação deles12, na expressão do Bispo de Meaux.


  P. Por que ele a chama de “oração do olhar simples”?


  R. Porque nela se vê Deus simplesmente pela fé, com uma atenção amorosa, pois, assim como eu posso olhar os objetos materiais com os olhos do corpo e os espirituais com os olhos do espírito, eu posso também olhar os divinos e o próprio Deus com os olhos da fé. Se este olhar ou simples lembrança de Deus só dura um instante, ele não passa de um bom ato passageiro. Mas se, com minha fidelidade à graça ordinária ou através de uma graça especial, eu adquiri a facilidade de poder me fixar neste olhar interior e mantê-lo por um tempo considerável, isto então é o que é chamado de uma verdadeira oração do simples olhar. Pelo tempo que durar este olhar amoroso e se ele se tornou pouco a pouco contínuo, no sentido que ele explicou, então se pratica literalmente o que Deus ordenou a Abraão: Ande em minha presença e seja perfeito13.


  P. Por que ele a chama de “oração de simples abandono ou de abandono a Deus”?


  R. Foi o que ele explicou tão bem e amplamente, ao falar da oração da venerável Madre de Chantal14.


  P. Por que ele a chama de “oração do simples recolhimento”?


  R. Porque nela a alma está simplesmente toda recolhida em Deus.


  P. Como acontece esse recolhimento?


  R. Algumas vezes, somente pela vontade, ajudada pela graça ordinária, com a ajuda da qual entra-se seriamente em si mesmo, quase como quando se quer se dedicar ao estudo da ciência, assuntos importantes e se dá o recolhimento ativo, porque são utilizadas as próprias forças e seu próprio empenho para recordar a si seus pensamentos e suas emoções, totalmente espalhadas e dispersas pelos objetos sensoriais, através de frequentes saídas de si mesmo. Mas, nos momentos da oração, diz Santa Tereza, a alma faz como o caracol que retorna para sua concha e se volta, por assim dizer, para ela mesma, com o propósito de só pensar em Deus, que reside no mais íntimo de sua substância, onde está o templo vivo do Espírito Santo.


  Outras vezes, trata-se de um recolhimento infundido por um atrativo particular e totalmente divino, que atrai para si a alma de dentro dela mesma.


  P. Como acontece esse divino recolhimento?


  R. Já que esta oração foi colocada fora de qualquer alcance sob a autoridade de São Francisco de Sales15, que tinha sobre ela a teoria e a prática e já que o Bispo de Meaux, ao falar do mesmo santo sobre o tema da oração da Madre de Chantal, disse que, nesta matéria, ele era incontestavelmente a principal pessoa do seu século, eu posso responder melhor citando suas palavras:


   Acontece, diz o Santo, que Nosso Senhor espalha, no fundo do coração, certa suavidade que comprova sua presença e então as forças e mesmo os sentidos interiores da alma, com um secreto sentimento, se voltam para o lado dessa parte íntima onde está o amabilíssimo e caríssimo Esposo, pois, assim como um novo enxame ou grupo de moscas do mel, quando quer mudar de região, é atraído pelo som produzido suavemente pelas bacias ou pelo odor do vinho adoçado com mel, de sorte que ele para diante dessas doçuras e entra na colmeia que lhe foi preparada, da mesma forma, Nosso Senhor, ao pronunciar algumas palavras secretas do seu amor ou ao exalar os perfumes de suas roupas, ou seja, alguma emoção relacionada às suas consolações celestes em nossos corações, com este artifício faz com que seja sentida sua amabilíssima presença, retira para ele todas as faculdades de nossa alma, que se reúnem ao redor dele e param diante dele como seu objeto desejabilíssimo e, assim como, se fosse colocado um pedaço de ímã entre várias agulhas seria visto que subitamente todas as pontas se voltariam para o lado do ímã bem-amado e se prenderiam a ele, da mesma forma, quando Nosso Senhor faz sentir, no meio de nossa alma, sua deliciosíssima presença, todas as nossas faculdades voltam suas pontas para o lado dele, para se juntarem a essa incomparável doçura.16


  P. Por que, enfim, ele a chama de “oração da simplicidade e do silêncio”?


  R. Quanto ao primeiro título, é que não há nada de tão simples quanto esta oração, já que ela é a pura linguagem do coração expressa com simples impulsos deliberados que fazem seus atos diretos. Quanto ao segundo, é que a alma frequentemente fica nela em um profundo silêncio, se colocando na escuta para dar uma atenção maior à voz interior do Espírito Santo. Outra vezes, acontecerá um silêncio quase como se observa em presença dos reis da terra, a quem mesmo sua corte não conseguiria fazer de maneira mais lisonjeira. Assim, Deus não pode ser mais dignamente honrado por sua criatura do que através de um silêncio cheio de respeito e de admiração, que serve de entrada para a contemplação, segundo o Bispo de Meaux17 e que fez Davi dizer: “Senhor, o silêncio é vosso louvor”.


  P. Foi ele mesmo quem deu estes diversos nomes a essas orações?


  R. De forma alguma. Ele os tirou dos místicos antigos e modernos e eles os tiraram de suas próprias experiências, com cada um falando de sua oração da simplicidade, segundo a principal emoção que Deus lhes deu de sua simples presença ou do repouso no coração ou da contemplação no espírito ou do simples recolhimento no fundo da alma ou do silêncio de admiração nas forças ou da simples entrega e abandono total ao beneplácito de Deus.


  P. O que pretende o Bispo Bossuet, ao guardar sempre certa ordem na enumeração dessas orações, como quando ele pergunta qual é a oração que está em perigo?18 É a oração da simples presença, da contemplação e da quietude ou talvez as orações extraordinárias e mesmo as passivas, que são atacadas? O que quer dizer esta tríplice gradação constantemente observada?


  R. Com isto, ele divide essas orações como faz a maior parte dos místicos: em três classes. Na primeira estão compreendidas as orações incomuns e especiais da simples presença, da quietude, do recolhimento ou contemplação ordinária. Na segunda estão as orações extraordinárias, seja por causa do grau eminente ou dos dons singulares, como êxtases, visões, revelações. Na terceira estão as orações puramente passivas e por estado, sobre as quais surge muito compreensivelmente um mal entendido19 daqueles que confundem a contemplação com a oração passiva, embora suas noções não sejam as mesmas, segundo São Tomás e os outros20, que, ao tratarem da contemplação, não querem se referir à oração passiva. Por quê?


  Porque, ainda que a contemplação não seja discursiva, não mais do que a fé, nem por isto, ela afasta o poder de discursar, que é o que ele chama de estado passivo, como ele acrescenta.


  P. Plenamente satisfeito com todas as questões tratadas até agora e para não interromper a exposição das opiniões do Bispo de Meaux sobre os abusos das orações místicas e não tendo mais nada a temer deste lado, eu lhe peço, seguindo o plano total desta obra, que me ensine a alcançar, mesmo em algum nível bem baixo, essas orações. Eu não falo das extraordinárias ou puramente passivas, mas daquelas que o Bispo de Meaux coloca, como Santa Tereza d'Ávila, na primeira classe, ou seja, a oração especial da quietude e do simples recolhimento.


  R. Todos os meios de chegar a elas, que eu aprendi com os místicos, se reduzem a algumas disposições distantes ou próximas.


  P. Segundo eles, no que consistem as disposições distantes?


  R. Numa total pureza de alma, que eu quero resumir em quatro palavras, que serão o tema dos diálogos seguintes, ou seja: pureza da consciência, do coração, do espírito e da ação.


  _______


  Diálogo I – Sobre a pureza da consciência.


  P. No que você a faz consistir?21


  R. Em uma firme disposição da vontade em não querer mais consentir, de propósito deliberado, com a menor ofensa a Deus. Uma disposição habitual que pode muito bem sobreviver, apesar de muitos atos contrários, que escapam de tempos em tempos, mas que são logo retratados.


  P. Por que essa disposição é necessária à oração de


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
